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Andragogia e Fases de Grupos
Guia do Orientador

Apresentação Geral
A capacitação de Andragogia e Fases de Grupo têm como objetivo capacitar e desenvolver seus participantes para que desenvolvam uma postura adequada para o trabalho com adultos e grupos de pessoas. A capacitação faz com que o participante reflita a respeito da sua postura e que tenham subsídios para buscar melhoras e adaptação no seu trabalho como facilitador.  
O propósito deste Programa é propiciar condições para que se desenvolva competência para:
Dimensão Cognitiva
· Entender o que é Andragogia e qual a sua relevância.
· Conhecer o processo de aprendizagem dos adultos.

· Compreender as posturas que podem ser adotadas no trabalho com adultos (professor, instrutor e facilitador).

· Conhecer os objetivos educacionais e as dimensões de aprendizagem.

· Compreender o que é um grupo e quais as fases pelas quais ele passa (Sartre, Schutz e Bion).
· Conhecer os princípios da postura rogeriana.
· Conhecer o triângulo dramático e as conseqüências da sua formação.
· Compreender as variáveis intrapessoais que influenciam o trabalho do facilitador.

· Conhecer algumas dicas que podem auxiliar o trabalho do facilitador.

Dimensão Atitudinal
· Despertar o interesse de observar mais atentamente os grupos com os quais atua.
· Despertar o desejo de quebrar paradigmas de educação criados ao longo do seu processo de aprendizagem.
· Incentivar os participantes a adotarem uma postura andragógica e rogeriana.
· Incentivar os participantes a não entrarem no triângulo dramático.
· Predispor-se a atuar como facilitador.
Dimensão Operacional
· Elaborar as dimensões de uma capacitação.
· Utilizar o próprio grupo como instrumento de aprendizagem.

· Adotar uma postura andragógica e rogeriana.

· Melhorar a percepção em relação aos processos grupais.

· Fugir do triângulo dramático nas situações cotidianas com grupos.

Estrutura do Programa
O programa é dividido em 2 períodos: 

 - Andragogia e processo de aprendizagem

- Fases de Grupos e dicas de facilitação

Carga Horária
8 horas 

Público-Alvo

Pessoas que desenvolvam ou queiram desenvolver trabalhos de aprendizagem com adultos e grupos de pessoas.
Estrutura das Apostilas e dos Encontros

Ao longo dos encontros são propostas diversas atividades, que levam os participantes a alcançar os objetivos propostos pelo Programa.
Conheça abaixo cada uma destas atividades:
· Estímulos e Processamentos
Os estímulos são realizados durante o encontro com o objetivo de levar os participantes a vivenciar sobre os assuntos trabalhados durante a capacitação. Dessa maneira os participantes colocam em prática e vivenciam os assuntos abordados, podendo visualizar diversas situações nas quais já se encontraram e ainda se encontrarão como facilitadores.

Os processamentos auxiliam as pessoas a colocarem as suas percepções da atividade realizada, olhando para si e para os outros, e chegando a conclusões relacionadas ao tema.

· Realização de Exercícios

Durante esta capacitação são realizados exercícios que tem o intuito de auxiliar os participantes no entendimento de assuntos específicos. Realizando o exercício, com posterior verificação, as dúvidas recorrentes aos participantes são minimizadas, tornando a aplicação posterior mais adequada.

· Debates e Discussões em Grupo

As discussões são realizadas com o objetivo de promover o diálogo entre os participantes do grupo, a fim de estimulá-los a trocar experiências, levantar possibilidades, trocar percepções e desenvolver um conceito ampliado dos assuntos trabalhados, fazendo conexão com a realidade dos participantes.

· Tarjetas

As tarjetas são utilizadas dentro deste programa com o intuito de auxiliar o desenvolvimento do conteúdo a ser repassado, e o alcance dos objetivos propostos, através do auxilio na explanação de idéias. Essa metodologia se apóia em três principais componentes, que são a visualização, o trabalho em grupo e a moderação.
O orientador

O orientador tem o papel de acompanhar o grupo, oferecendo suporte a ele em todas as atividades. Resumindo, é o orientador que:
· Conduz os trabalhos;

· Incentiva a participação de todos nas discussões e atividades;

· Tira dúvidas;

· Traz informações relevantes para o trabalho do grupo;

· Procura promover o desenvolvimento pessoal dos participantes, e o desenvolvimento do grupo. 

Materiais Necessários

· Guia do Orientador

· Laptop

· Datashow

· Flipchart

· Caneta hidrocor

· Folhas sulfite

· Tarjetas

· Fita adesiva

· Canetas

· Vídeos: Paint Jam, O vento (Energia – Epuron), Bando e Grupo (For the Birds -Pixar), BBB, BBB2, Quero Leite, The Potter
Plano do Encontro
	Tema
	Atividade
	Estratégia
	Recursos
	Tempo

	Abertura
	Apresentação
	Exposição em plenária
	 -
	15´

	
	Contrato de Convivência
	Discussão em Grupo
	Flipchart

Pincéis Atômicos
Fita adesiva
	20´

	Aprendizagem de Adultos
	Pedagogia x Andragogia
	Discussão em Grupo
Exposição Dialogada
	Tarjetas

Pincéis Atômicos
Fita adesiva
	40´

	
	Telefone sem fio e aprendizagem de adultos
	Estímulo Vivencial
Exposição Dialogada
	Jornal

Laptop

Datashow
PPT “Andragogia”
Vídeo “Quero Leite”
	30´

	
	Construção de conteúdo
	Exposição Dialogada

Preenchimento de Exercício
	Tarjetas

Canetas

Folhas sulfite
	45´

	
	Professor x Instrutor x Facilitador
	Discussão em Grupo
Exposição Dialogada
	Tarjetas

Pincéis Atômicos
Fita adesiva
	30´

	Intervalo

	Abertura
	ATIVIDADE 7 - AMIO
	Discussão em grupo
	 -
	5´

	Postura de Facilitação
	ATIVIDADE 8 - Carl Rogers
	Discussão em grupo
Exposição Dialogada

Tarjetas

Vídeo
	Tarjetas (Carl Rogers, Aceitação Incondicional, Visão Empática, Autenticidade)

Tarjetas em branco
Pincéis Atômicos
Fita crepe
Laptop

Datashow

Vìdeo “The Wind” - EPURON
	35´

	
	ATIVIDADE 9 - Quebra de Paradigma
	Estímulo vivencial
Vídeo

Discussão em grupo
	Cadeiras (número igual ao de participantes)

Música animada
Laptop

Datashow

Vídeo “Paint Jam”
	20´

	Grupo
	ATIVIDADE 10 - Bando X Grupo
	Exposição Dialogada

Discussão em Grupo

Tarjetas

Vídeo
	Tarjetas (Bando e Grupo)

Tarjetas em branco

Pincéis Atômicos

Fita crepe

Laptop

Datashow

Vídeo “For the birds”
	30´

	
	ATIVIDADE 11 - Fases de Grupo
	Exposição Dialogada

Discussão em Grupo

Tarjetas
	Tarjetas (Will Schutz, sentimento, comportamento, importância, competência, bem querer, inclusão, controle, afeto)

Fita Crepe
	20´

	
	ATIVIDADE 12 - Bion
	Exposição Dialogada

Discussão em grupo

Tarjetas
	Tarjetas (Bion, Mentalidade Grupal)

Fita crepe
	20´

	
	ATIVIDADE 13 - Triângulo Dramático
	Exposição Dialogada

Discussão em Grupo

Tarjetas

Vídeos
	Tarjetas (Vítima, Perseguidor, Salvador)

Fita crepe

Laptop

Datashow

Vídeos “BBB” e “BBB2”
	20´

	
	ATIVIDADE 14 - Lócus de Controle
	Exposição Dialogada

Discussão em Grupo

Tarjetas
	Tarjetas em branco

Pincéis atômicos
Fita crepe
	20´

	
	ATIVIDADE 15 - Dicas para trabalho com grupo
	Exposição Dialogada
	Laptop

Datashow

PPT “Andragogia”
	40´

	Encerramento
	ATIVIDADE 16 - Encerramento
	Discussão em grupo

Vídeo
	Laptop

Datashow

Vídeo “The Potter”
	10´


Atividade 01 - Apresentação
Objetivo

Apresentar o orientador que estará conduzindo as atividades com o grupo, durante este encontro e fazer com que todos os participantes passem a se conhecer melhor.
Tempo

10 minutos
Recursos Necessários
-
Procedimentos
· Receba todos os participantes cordialmente, a medida em que forem chegando. Apresente-se, dizendo seu nome, e con​vide-os a sentar no semicírculo. Procure desde já estabelecer um diálogo com eles, conversan​do sobre amenidades.
· Assim que todos estiverem presentes e você puder dar início às atividades, inicie se apresentando e depois peça que todos também o façam. Dê liberdade para que os participantes se apresentem da maneira que acharem melhor e que falem o que acharem pertinente.
· Se você achar necessário pode pedir para que os participantes confeccionem crachás.
Orientações
· Você pode escolher fazer uma apresentação juntamente com um estímulo quebra-gelo para aquecer o grupo, e para que eles fiquem mais à vontade para o início das atividades. É mais importante realizar esta atividade quando o grupo ainda não se conhece, só tome cuidado com o tempo necessário para a atividade que você escolher realizar. 
· A Aliança Empreendedora possui uma apostila de estímulos, na qual você pode achar algum estímulo para utilizar neste momento.

Atividade 02 – Contrato de Convivência

Objetivo

Definir as regras de convivência do grupo, para evitar que haja problemas ao longo do encontro.
Tempo

20 minutos
Recursos Necessários

Flipchart

Caneta hidrocor

Fita adesiva
Procedimentos

· Diga a todos que, para garantir uma boa convivência entre o grupo durante o encontro, é importante que algumas re​gras sejam estabelecidas e que todos as cumpram. Para isso, você e o grupo irão “celebrar” um contrato de convivência, que será construído em conjunto e deverá ser respeitado por todos.

· O contrato deverá ser escrito no flipchart e deverá ficar à vista de todos, durante o encontro.
· Comece perguntando a eles o que acham importante colocar no contrato. Para facilitar a reflexão deles a respeito disso, os questione sobre o que eles permitem e não permitem que aconteça nesse dia. Quando alguém se manifestar, pergunte se todos con​cordam com a opinião dele, e procure emitir também a sua opinião sobre o que a pessoa falou. Antes de escrever qualquer coisa no flipchart, certifique-se que todos concordem com aquilo. Portanto, dis​cuta o ponto, durante o tempo que for necessário, até chegar a um denominador comum.
· Caso ninguém se manifeste, comece você a perguntar o que eles acham sobre alguns pontos que são importantes para o contrato. O que deve constar no contrato: horários do encontro (almoço, intervalos, etc), tolerân​cia para atraso (quantos minutos), celular (pode ou não), partici​pação nas dinâmicas e atividades (alguém pode querer não partici​par?).
· Pergunte se alguém tem mais alguma coisa para acrescentar. Quando todos terminarem, destaque a folha do flipchart e coloque-a na parede, para que todos possam visualizá-la durante os encontros.
Orientações
· Oriente que de preferência, os celulares fiquem desligados ou no vibracall, para não atrapalhar o desenvolvimento das ativi​dades.
· Caso, você perceba que os participantes não estão se manifestando na construção do contrato de convivência, você pode se utilizar de algumas atividades para a criação deste contrato. Provavelmente, estas atividades irão levar mais tempo para serem realizadas.
· Sugestão 1: Divida os participantes em duas equipes. Uma delas deve pensar em que coisas são permitidas naquele grupo, e a outra deve pensar em coisas que não são permitidas. Dê um tempo para os participantes pensarem e construírem isso. Depois cada equipe apresenta, e você vai anotando. Lembre sempre de conferir com todo o grupo se todos concordam com cada colocação.

· Sugestão 2: Divida os participantes por números: 1 e 2. Os participantes com o número 1 devem entrevistar os participantes sobre o que eles permitem que aconteça durante os encontros. Os participantes com o número 2 devem entrevistar os participantes sobre o que eles não permitem que aconteça durante os encontros. Eles devem entrevistar TODOS os participantes, inclusive aqueles que têm o mesmo número deles.  Depois que eles tiverem finalizado as entrevistas, devem se reunir em grupos, 1 e 2, e ver quais são as coisas que se repetem, e então fechar o que é permitido e não durante os encontros. Depois cada equipe apresenta, e você vai anotando. Lembre sempre de conferir com todo o grupo se todos concordam com cada colocação.

· Outra sugestão que, após o contrato finalizado, você o assine como forma de concordar com tudo o que foi colocado, e demonstrar o seu compromisso no cumprimento daquelas “regras”. Da mesma maneira, o grupo deve escolher um representante para assinar o contrato, firmando o cumprimento do grupo em relação aquilo que foi colocado.
Atividade 03 – Pedagogia X Andragogia
Objetivo

Levantar junto aos participantes as principais diferenças entre andragogia e pedagogia, explanando o conteúdo e levando a reflexão do processo de aprendizagem dos adultos.
Tempo

40 minutos
Recursos Necessários

Tarjetas

Caneta hidrocor

Fita adesiva

Procedimentos
· Diga aos participantes que vocês irão começar o dia de hoje voltando um pouco no tempo. Pergunte a eles se lembram como era quando iam para escola, quando pequenos. Pergunte como era o ambiente, a relação com os professores, quais as lembranças que eles têm. Incentive que eles participem e tragam as suas experiências para todos que estão participando do encontro. 
· Neste momento você pode tanto pedir para que eles preencham as tarjetas, quanto você mesmo fazer isso enquanto vai questionando.
· Se a escolha for de que eles escrevam nas tarjetas, peça que eles colem na parede assim que terminarem. E depois disso vá questionando as colocações que foram sendo feitas pelos participantes, explorando mais as experiências que eles tiveram.
· Se a escolha for que você preencha as tarjetas, enquanto eles forem falando, vá explorando as questões principais da pedagogia, e colocando-as nas tarjetas, deixando-as visíveis a todos.
· Depois que todos tiverem contribuído, fale que voltaremos para o presente e peça para que eles pensem em como é o processo de aprendizagem deles hoje. 

· Alguns questionamentos que podem ser feitos a eles para balizar e auxiliar na discussão: 

· Como vocês aprendem hoje? 

· Qual foi a última vez que você decidiu aprender alguma coisa? Como foi essa experiência? 

· O que você busca? O que espera quando escolhe algo para aprender? 

· Já desistiu de algum curso? Por quê?
· Durante esta parte da atividade, siga a mesma dinâmica anterior. Anote nas tarjetas e vá colocando-as de forma visível para todos.
· Tente durante essa atividade explorar com eles todos os pontos que são importantes para diferenciar Pedagogia e Andragogia.

· Após todos terem contribuído e os pontos terem sido levantados, explique a diferença entre Pedagogia e Andragogia, e coloque as tarjetas de título acima daquelas que já haviam sido construídas com os participantes.
· Mostre aos participantes, o conteúdo dos slides principalmente aqueles que mostram a seqüência da pedagogia tradicional e da andragogia, contidas nos slides 06 e 07, explicando cada um dos pontos expostos. 

· Passe depois para o slide 08, pergunte para os participantes se eles acham que ser andragógico é fácil ou difícil e estimule-os a contribuir. Depois que todos contribuírem, passe ponto por ponto colocado no slide.
· Convide o grupo então a passar para a próxima atividade, e conhecer um pouco melhor como funciona o processo de aprendizagem dos adultos.
Orientações
· Cuide neste momento para que os participantes não se estendam muito nas histórias contadas de sua infância na escola e não fujam assim da atividade proposta. É importante que eles participem e colaborem, mas fique atento para sempre os estar puxando novamente para o assunto que está sendo trabalhado.
· O conteúdo sobre Pedagogia e Andragogia encontra-se na Apostila do participante.

Atividade 04 – Telefone sem Fio e Aprendizagem de Adultos
Objetivo

Exemplificar a importância da comunicação eficaz com o público atendido, mostrando como acontece a aprendizagem e retenção de informações pelos adultos e a necessidade da utilização de diversas técnicas e estímulos.
Tempo

30 minutos
Recursos Necessários

Jornal

Laptop

Datashow

Vídeo “Quero Leite”

Procedimentos
· Convide os participantes a ficarem em pé, e diga que agora irão fazer uma brincadeira. Peça para que eles fiquem em círculo.
· Escolha uma notícia de jornal ou uma frase comprida e realize a brincadeira do telefone sem fio. Fale esta notícia no ouvido da primeira pessoa que está ao seu lado na roda e esta irá passar para a próxima, e assim por diante, até chegar na última pessoa, que deverá falar a frase que chegou para todos.

· Processe a atividade perguntando para eles quais foram as informações que chegaram ao final e qual tinha sido passada no começo, e o porquê isto acontece. Essa atividade dá introdução para o tema: aprendizagem dos adultos e como o adulto retém as informações que lhes são repassadas. Explique isto para eles, e utilize então o slide 09, para apresentar como acontece a retenção de informações, e explore com eles a importância de saber destas informações.

· Para finalizar a atividade, comente com o grupo que é importante utilizar vários tipos de estímulos e técnicas para que chegue mais próximo do entendimento geral do assunto que está sendo repassado. Para exemplificar isto, passe o vídeo “Quero Leite” para o grupo.
· Diga aos participantes que vocês irão passar para a próxima atividade que explica, agora que vocês já sabem como um adulto aprende, a escolher atividades e pensar em como montar uma capacitação. 

Atividade 05 – Construção de Conteúdo
Objetivo
Fazer com que os participantes entendam qual é o processo de construção de conteúdo e dar subsídio para que estes possam utilizar e desenvolver um repasse de conhecimento.
Tempo
45 minutos
Recursos Necessários
Tarjetas

Canetas

Folhas sulfite (podem ser rascunhos)
Procedimentos
· Comece explicando para os participantes que sempre que a gente vai repassar um conteúdo para alguém, é preciso ter os objetivos que baseiam aquele repasse.  Esta sempre é a primeira coisa que a gente deve pensar. 
· Vá colocando as tarjetas nas paredes e explique para os participantes que estes objetivos são divididos basicamente 3. Primeiro você vai pensar no que a pessoa precisa saber a respeito daquele assunto. Isto está ligado ao pensar e esta á a dimensão cognitiva. Depois você deve pensar sobre que tipo de atitudes e sentimentos deverão se fomentados no participante, e esta é a dimensão afetiva ou atitudinal. A última coisa que devemos pensar é no agir, em o que o participante vai colocar em prática, o que vai ter de produto da capacitação, esta é a dimensão operacional ou de aplicação.  
· Peça para que os participantes se dividam em grupos, e escolham um tema com o qual eles queiram trabalhar, que eles gostariam de desenvolver uma capacitação a ser aplicada com um grupo. A atividade proposta é a seguinte: com esse tema eles precisam definir quais são as três dimensões educacionais da capacitação que preparariam.
· Dê um tempo para que os participantes façam essa atividade. Entregue papel e caneta para eles.
· Após os grupos terem finalizado a atividade proponha que os grupos, um de cada vez, apresentem o resultado da atividade. Não imponha ordens para esta apresentação e faça as correções necessárias.
· Antes de passar para a próxima atividade, pergunte se alguém tem alguma dúvida em relação ao que foi repassado.
Orientações

· Durante a atividade de desenvolvimento dos objetivos, esteja atento o trabalho dos grupos. Passe entre os grupos e verifique se eles estão seguindo o caminho correto e se precisam de orientações.
Atividade 06 – Professor X Instrutor X Facilitador
Objetivo

Levantar as diferentes posturas de um educador, quais são as diferença entre elas e qual o melhor momento para utilizar cada uma delas.
Tempo

30 minutos
Recursos Necessários

Tarjetas

Pincéis Atômicos
Fita Adesiva

Procedimentos

· Falar para o grupo que em relação a aplicação de capacitações e a processos de aprendizagem de adultos é possível ter posturas diferenciadas. 
· Cole as tarjetas professor, instrutor e facilitador na parede ou em local visível para todos, e pergunte qual é a diferença entre essas posturas.

· Incentive o grupo a contribuir, e conforme forem vindo as contribuições, questione o grupo para que vocês cheguem mais próximo da definição para este assunto

· Durante esta atividade você também pode utilizar as tarjetas para construir o conhecimento.
·  Após a contribuição de todos, explique esta diferença. E lembre que a postura de facilitador deve permear todas as outras posturas. 
Orientações

· O conteúdo sobre professor, instrutor e facilitador pode ser encontrado na apostila do participante. 
Atividade 07 – AMIO
Objetivo

Resgatar os aprendizados da parte da manhã, para aquecer o grupo.
Tempo

5 minutos
Recursos Necessários

-
Procedimentos

· Pergunte ao grupo qual a última coisa que eles lembram que foi conversado na parte da manhã. Espere até que todos contribuam e, caso seja necessário, proponha questões relacionadas ao assunto, de forma que eles se aqueçam para o trabalho que será iniciado.
· Diga ao grupo que, na parte da tarde, vocês conversarão um pouco sobre dinâmica dos grupos e que, para isso, conhecerão algumas pessoas importantes que estudaram o assunto.
Atividade 8 – Carl Rogers
Objetivo
Mostrar aos participantes as 3 posturas necessárias a um facilitador, segundo a teoria de Rogers.
Tempo

35 minutos
Recursos Necessários

Tarjetas: Carl Rogers (título), Aceitação Incondicional, Visão Empática e Autenticidade
Tarjetas em branco
Pincéis atômicos

Fita adesiva
Laptop

Datashow

Vìdeo “The Wind”, EPURON
Procedimentos

· Informe aos participantes que a primeira pessoa que eles conhecerão será o Carl Rogers. Pergunte se alguém o conhece. Se alguém se manifestar, pergunte o que sabe sobre ele.
· Diga que Rogers fala sobre 3 posturas que um facilitador precisa ter. A medida em que for falando, cole as tarjetas com o nome delas na parede (aceitação incondicional, visão empática e autenticidade), lado a lado, e em cima coloque a tarjeta com o nome de “Carl Rogers”.
· Peça para que os participantes se dividam em grupos (defina o número de integrantes de acordo com o número de pessoas presentes) e escrevam em tarjetas o que entendem por cada uma dessas posturas. Depois, convide-os a colar as tarjetas abaixo do respectivo título.
· Quando todos tiverem finalizado, peça para que cada grupo leia e apresente suas tarjetas. Procure promover discussões sobre o assunto, de forma que todos entendam bem os conceitos.
· Pergunte se concordam com o conceito formado a partir da contribuição de todos. Esclareça as dúvidas que surgirem.
· Convide o grupo a assistir o vídeo “The Wind”.

· Ao final, trace um paralelo entre as 3 posturas abordadas por Rogers, com o vídeo apresentado.
Orientações
· Peça aos participantes que coloquem somente uma idéia por tarjeta, e que elas não passem de 4 linhas. Do contrário, elas poderão ficar confusas e difíceis de ler.
· Esteja perto dos participantes enquanto estiverem discutindo, para tirar eventuais dúvidas.

· O conteúdo sobre Rogers e sobre as 3 posturas pode ser encontrado na apostila do participante.

· Conforme o número de participantes presentes no encontro, você pode pedir para que eles escrevam as tarjetas individualmente.

Atividade 9 – Quebra de paradigma
Objetivo

Levar os participantes a uma reflexão a respeito da necessidade de quebrar paradigmas para trabalhar com grupos e com o ensino de adultos.
Tempo

20 minutos
Recursos Necessários

Cadeiras, em número igual ao de participantes

Músicas animadas

Laptop

Datashow

Vídeo “Paint Jam”

Procedimentos

· Convide os participantes a ficarem de pé. Diga que você lançará um desafio e pergunte “Quem consegue encostar a mão nos pés?”. A tendência é que eles tentem encostar, sem dobrar as pernas. Depois peça para que encostem as mãos nos pés, de uma maneira que fique confortável para eles. Por último, peça para que encostem as mãos nos pés de maneira que possam se apoiar uns nos outros.
· Quando todos tiverem feito as 3 etapas, informe a eles que em breve eles irão conversar um pouco mais sobre o que aconteceu nesta atividade. Diga que antes, você os convidará para mais um desafio.
· Peça para que permaneçam de pé e pergunte se eles conhecem a dança das cadeiras. Pergunte se alguém conhece e se pode explicar para os demais como funciona.

· Peça para que arrumem as cadeiras (no mesmo número de participantes), de acordo com a necessidade da brincadeira (em círculo). Retire uma cadeira para começar a brincadeira.

· Convide então os participantes a iniciar a brincadeira. Coloque a música e pare ela depois de um tempo. Quando você parar, uma pessoa ficará de pé. Lance então o desafio para o grupo: ao contrário da brincadeira normal, nesta ninguém sairá da brincadeira, mas todos deverão se sentar nas cadeiras, de alguma forma.
· Tire uma cadeira e reinicie a música. Como de costume e sem você pedir, eles estarão andando em círculo, sem necessidade. Enquanto a música estiver tocando, faça uma pergunta ao grupo: “Pensem em uma coisa que vocês estão fazendo e que é inútil”. Eles se darão conta que estão andando em círculos. Pare a música mais uma vez. 
· Siga esse procedimento por quanto tempo você achar possível, de acordo com o comportamento dos participantes (se estão confortáveis e motivados). Essa brincadeira pode ser feita até restar somente 1 cadeira, quando todos deverão se sentar um no colo do outro.

· Então, peça para que eles voltem a se sentar e inicie o processamento da atividade.
· Pergunte ao grupo: “Que lição que vocês podem tirar dessas 2 atividades realizadas?” Se ninguém responder, ajude-os a se lembrarem delas. Pergunte o que eles pensaram quando você pediu para que encostassem as mãos nos pés. Espere até que contribuam. Depois pergunte sobre a dança das cadeiras. Espere até que todos contribuam.

· Convide o grupo a assistir o vídeo “Paint Jam”. Ao final, pergunte a eles que lição eles podem tirar dele (aprender a enxergar as coisas além do que elas parecem a princípio).

· Faça o fechamento, dizendo ao grupo que a tendência é a gente fazer as coisas de acordo com os nossos pressupostos, com aquilo que a gente está acostumado. E que para mudar, é preciso quebrar paradigmas. Diga também que para seguirmos as posturas de facilitador que Rogers fala há a necessidade de quebrar nossos paradigmas.
· Convide então o grupo a ir para a próxima atividade e conhecer a segunda pessoa importante do dia.

Atividade 10 – Bando X Grupo
Objetivo
Ajudar os participantes entenderem a diferença entre um bando e um grupo.
Tempo
30 minutos
Recursos Necessários
Tarjetas: Bando e Grupo
Tarjetas em branco
Pincéis atômicos

Fita crepe

Laptop

Datashow

Vídeo “For the birds”, da Pixar
Procedimentos
· Cole as 2 tarjetas (bando e grupo) na parede e pergunte ao grupo qual eles acham que é a diferença entre os 2. Anote as respostas em tarjetas e cole-as abaixo dos títulos, ou peça que alguém o faça.

· Quando todos tiverem contribuído, convide-os a assistir um filme. Passe o vídeo “For the birds”, da Pixar.’
· Depois, faça as seguintes perguntas ao grupo: “O que vocês acharam do vídeo?” e “Quando os pássaros eram um bando e quando se tornaram um grupo?”. Espere até que todos contribuam. Anote as considerações nas tarjetas e cole-as na parede, abaixo dos respectivos títulos. Procure fazer perguntas que direcionem os participantes a entender a diferença dos 2. Quando todos tiverem finalizado, cole na parede a tarjeta “Jean Paul Sartre”, em cima das demais, e diga ao grupo que este é o autor que estudou essa diferença.
· Faça o fechamento da atividade, dizendo que o bando se torna um grupo, quando ele passa a ter um objetivo comum e compartilhado. Todos devem que ir em direção ao mesmo objetivo e saber da importância do outro, para que se chegue lá.

· Para finalizar, diga aos participantes que, após um grupo se formar, ele passa por algumas fases, que eles conhecerão na seqüência. 

Orientações
· Se você tiver tempo e achar necessário, conte a história do banco que está descrita na apostila do participante.
· Certifique-se que os participantes entenderam bem a diferença, pois será necessário para as atividades seguintes.
Atividade 11 – Fases de grupo
Objetivo
Mostrar aos participantes que os grupos passam por fases, que precisam ser conhecidas pelo facilitador, para garantir bons resultados.
Tempo
20 minutos
Recursos Necessários
Tarjetas: Will Schutz, Sentimento, Comportamento, Importância, Competência, Bem querer, Inclusão, Controle, Afeição.
Fita adesiva
Procedimentos
· Inicie a atividade perguntando ao grupo se alguém já ouviu falar sobre Schutz (cole a tarjeta com o seu nome na parede). Se alguém conhecer, peça para que conte aos outros o que sabe.
· Inicie a explicação, dizendo ao grupo que as pessoas, quando estão em grupo, precisam atender necessidades em 2 níveis: sentimento e comportamento (cole as tarjetas abaixo da tarjeta Will Shutz). Abaixo da tarjeta “Sentimento”, cole e vá explicando as tarjetas “Importância”, “Competência” e “Bem querer”.

· Depois, cole as tarjetas “Inclusão”, “Controle” e “Afeição”, informando que essas são também as fases do grupo. Explique o conteúdo.

· Quando tiver finalizado a explicação, pergunte ao grupo por que esse assunto é importante para eles, de acordo com o que vivenciam no dia-a-dia.
· Para encerrar, diga que a partir de agora, eles irão conhecer alguns conteúdos que podem influenciar o seu trabalho com grupos. Diga que a primeira delas é o triângulo dramático.
Orientações
· O conteúdo sobre Will Schutz está na apostila do participante.

· Confirme sempre se há dúvidas entre os participantes, para somente então passar para as próximas etapas.

Atividade 12 - Bion

Objetivo

Apresentar ao grupo os conceitos de mentalidade grupal e supostos básicos, estudados por Bion,
Tempo

20 minutos
Recursos Necessários

Tarjetas com as seguintes palavras: Bion e Mentalidade Grupal

Fita adesiva
Procedimentos

· Inicie a atividade dizendo ao grupo que Bion definiu 2 conceitos muito importantes para a dinâmica dos grupos. O primeiro deles é o da “mentalidade grupal”. Pergunte aos participantes o que eles entendem por mentalidade grupal. Aguarde as respostas de todos.

· Conte a todos a história do jogo do Coritiba, em 2009:

Em 2009, o Coritiba enfrentou o Fluminense na última rodada do Campeonato Brasileiro. O time perdeu e foi rebaixado para a segunda divisão.

Alguns torcedores do Coritiba transformaram o gramado num campo de batalha ao final da partida. Alguns invadiram o campo e partiram para cima do trio de arbitragem e dos jogadores e integrantes da comissão técnica do Fluminense. As agressões foram bárbaras e a polícia não conseguiu conter a torcida.

Torcedores e policiais foram feridos por cadeiras arremessadas no gramado. Após alguns minutos, a tropa de choque da polícia chegou e houve um confronto em campo. Balas de borracha foram usadas para conter os torcedores Coxas insatisfeitos com o rebaixamento.

Na ocasião, a imprensa entrevistou alguns torcedores que, depois de terem se acalmado, afirmaram que não sabiam porque reagiram de maneira tão violenta e que, se estivessem sozinhos, jamais teriam feito isso.

· Pergunte ao grupo o que eles acharam deste episódio e porque eles acham que isso aconteceu. Explique o conceito de mentalidade grupal, de acordo com o que os participantes trouxeram e de acordo com a história do Coritiba.

· Diga que Bion estudou, além da mentalidade grupal, alguns supostos básicos, sob os quais os grupos podem estar operando: dependência, acasalamento e luta/fuga. Explique de acordo com a apostila.

· Pergunte aos participantes porque é importante saber esse conteúdo. Espere até que todos contribuam.

· Finalize a atividade dizendo que o papel deles enquanto facilitadores é estarem atentos a isso, para saber lidar bem com o grupo e ajudá-lo a se tornar um grupo de trabalho, quando estiverem operando sob algum suposto.

Orientações

· O conteúdo sobre Bion pode ser encontrado na apostila do participante.
Atividade 13 – Triângulo dramático
Objetivo

Mostrar ao grupo a teoria do triângulo dramático, ajudando os participantes a entender a necessidade de “fugir” dele.
Tempo

20 minutos
Recursos Necessários

Tarjetas (em forma de triângulos): Vítima, Perseguidor e Salvador
Fita adesiva
Laptop

Datashow
Vídeos “BBB” e “BBB2”

Procedimentos

· Inicie a atividade com a história da família;
Um dia estavam em casa o pai, a mãe e o filho. A mãe fazia o almoço, enquanto o pai assistia TV na sala. O filho foi até a cozinha e pediu para a mãe dar um doce a ela. A mãe se recusou, pois em meia hora sairia o almoço. A criança ficou chorando e insistindo por um bom tempo. O pai estava ficando nervoso na sala, por causa da gritaria. Então, ele chamou o filho e deu a ele um doce.
· Cole as tarjetas salvador, perseguidor e vítima, em forma de triângulo e explique a teoria do triângulo dramático, conforme a apostila, utilizando a história da família. Reforce o fato de a atitude de salvador do pai prejudicou o processo de ensino-aprendizagem que a mãe mantinha com o filho.
· Conte a história real, que aconteceu com um assessor da Aliança Empreendedora:
Um dos grupos atendidos pela Aliança Empreendedora tinha um problema de relacionamento com a líder.
A assessora, que já não gostava da líder, percebeu este descontentamento e, ouvindo diversos comentários paralelos entre as integrantes sobre este assunto, passou a incentivar o grupo a tomar alguma atitude. 
Certo dia, as integrantes do grupo convidaram a assessora para participar de uma reunião fora do espaço de produção, sem a líder, pois tinham um comunicado muito importante para fazer. A assessora, animadíssima com a possibilidade de expulsão da líder, compareceu à reunião marcada. 

Foi então que, durante esta reunião, o triângulo dramático se formou. O grupo, fazendo o papel de Vítima, reclamou da opressão que sofriam, das quebras de regras e do descontentamento em relação à liderança, colocando-a então no papel de Perseguidora. Chamaram a assessora para fazer o papel de Salvadora, ao pedirem que ela conversasse com a líder sobre esta situação e informasse a ela que o grupo pretendia sair do espaço de produção, levando consigo toda a infra-estrutura (máquinas e computadores). A assessora assumiu o papel e marcou uma conversa com a Rosana. 

No dia da reunião, a assessora tomou a frente e, como porta-voz do grupo, explanou todas as reclamações feitas pelas demais integrantes. Disse que elas não a queriam mais como líder e que estavam pensando em sair do espaço. 

A líder não acreditou na história e ficou furiosa. Marcou uma conversa com o grupo que, quando questionado, não confirmou os dados trazidos pela assessora e alegou que tudo o que tinha sido dito foi uma invenção da mesma. Assim, o triângulo se inverteu: a assessora saiu como Perseguidora, a líder como Vítima e o restante do grupo como Salvador. 

Por algum tempo, a assessora ainda tentou dar continuidade aos encontros de assessoria. No entanto, o grupo já não a aceitava mais. A Aliança Empreendedora se viu obrigada a realizar uma substituição, colocando outra assessora no lugar, para realizar o trabalho.

· Pergunte aos participantes se eles já viveram alguma situação parecida. Peça que algumas pessoas contem.
· Depois, pergunte que postura eles devem ter para fugir do triângulo. Espere até que todos contribuam.
· Faça o fechamento dizendo a todos que entrar no triângulo dramático prejudica o processo de aprendizagem do grupo e que um facilitador deve fugir constantemente dele.
Orientações

· O conteúdo sobre Triângulo Dramático pode ser encontrado na apostila do participante.

· Se achar necessário, passe os vídeos “BBB” e “BBB2”, para ilustrar a formação de triângulos dramáticos.
Atividade 14 – Lócus de Controle
Objetivo
Mostrar aos participantes o conceito de lócus de controle e ajudá-los a entender o quanto isso pode influenciar o seu trabalho junto aos grupos.
Tempo

20 minutos
Recursos Necessários

Tarjetas em branco
Pincéis atômicos

Fita adesiva
Procedimentos
· Faça a seguinte pergunta ao grupo: “Vocês tiraram 10 em uma prova. Por que?”. Espere até que todos contribuam. Faça outra pergunta nesse sentido, pensando na atividade principal dos participantes. EX: se trabalharem com catadores: “Vocês inauguraram um parque de reciclagem, e vários catadores começaram a trabalhar na cooperativa. Por que?” Anote as respostas em tarjetas e cole-as na parede.
· Quando todos tiverem finalizado, diga que apareceram 2 tipos de resposta. Pergunte ao grupo quais são eles. Espere até que todos contribuam.
· Explique o conteúdo sobre lócus de controle, complementando aquilo que os participantes já trouxeram.

Orientações

· O conteúdo sobre Lócus de Controle pode ser encontrado na apostila do participante.
Atividade 15 – Dicas para trabalho com grupos
Objetivo

Dar aos participantes algumas dicas sobre facilitação de grupos, de forma que consigam melhorar o resultado do trabalho que realizam.
Tempo

40 minutos
Recursos Necessários

Laptop
Datashow

Power Point sobre “Andragogia”

Procedimentos

· Diga aos participantes, que para finalizar o dia, você dará algumas dicas para que eles possam melhorar sua performance no trabalho com os grupos. 
· Apresente as dicas, de acordo com o Power Point. 

· Esclareça as dúvidas que surgirem e procure interagir ao máximo com os participantes, solicitando exemplos, perguntando se os participantes concordam, etc.

Orientações

· Algumas das dicas apresentadas provavelmente já foram dadas nas atividades anteriores, enquanto você explicava o conteúdo. Portanto, não se faz necessário abordá-las novamente.
Atividade 16 – Encerramento
Objetivo

Finalizar a capacitação, ilustrando com um vídeo a importância que um bom facilitador tem no processo de ensino-aprendizagem.
Tempo

10 minutos
Recursos Necessários

Laptop
Datashow

Vídeo “The Potter”
Procedimentos

· Diga aos participantes que para encerrar este dia, você gostaria de mostrar a eles um vídeo.
· Coloque o vídeo “The Potter”.

· Faça o fechamento ligando a mensagem que o vídeo apresenta, com o conteúdo trabalhado durante o dia.
· Pergunte se alguém tem algo a complementar.

· Agradeça a presença de todos e encerre o dia de capacitação.






